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Bem-vindos ao 
Festival da Antena 2. 
É a primeira edição de uma iniciativa que pretende ser 
um ponto de encontro, uma oportunidade para mostrar 
a riqueza e a personalidade da oferta da Antena 2, um 
espaço para o desempenho de vários intérpretes de 
géneros distintos, um fórum de reflexão e discussão de 
temas para além da música e ainda uma aproximação 
aos nossos públicos e aos cidadãos que se queiram 
juntar no Teatro da Trindade.

Como se poderá observar na programação e nas 
linhas propostas pelo Diretor da Antena 2, João 
Almeida, e pelas equipas organizadoras, haverá muita 
Antena 2, com tudo o que tal implica: música clássica, 
jazz, música do mundo, teatro, dança, conferências, 
literatura, ciência.

A Antena 2 é cada vez muito mais do que uma rádio 
de música clássica, é uma rádio de cultura aberta às 
várias artes, um espaço de convívio de ideias.

Arrancamos assim em 2017 com a primeira edição 
de um Festival que se pretende recorrente e que 
esperamos venha a afirmar uma disponibilidade da 
Antena 2 para ser um agente cada vez mais ativo na 
música erudita, no jazz, na música do mundo e com 
um espírito aberto e próximo dos seus ouvintes e de 
tantos cidadãos.

Agradecemos o empenho e a disponibilidade de todos 
os parceiros, começando naturalmente pelo Teatro 
da Trindade, anfitrião do Festival, bem como todos os 
músicos, intérpretes, artistas, escritores, cientistas e 
todas as equipas que participaram na conceção e que 
estarão presentes no Festival.

Gonçalo Reis ( Presidente da RTP)
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Em 2017 passam 82 
anos desde que a rádio 
pública emitiu pela 
primeira vez. 
A Antena 2 por sua vez conta 69 anos desde que se 
autonomizou, então designada como Programa B, em 
1948. Além de música clássica, as 4 horas diárias de 
emissão incluíam, nessa altura, folclore, música de filmes 
e palestras. Esse perfil diversificado, na génese da Antena 
2, não só se manteve até hoje como constitui um dos 
principais traços distintivos deste canal e uma evidente 
prova da sua missão de serviço público. O Festival Antena 
2, nesta 1ª edição, visa pois homenagear e ilustrar a 
diversidade deste canal. A ideia é mostrar ao vivo, em 
palco, não só os conteúdos definidores da Antena 2 
(música, literatura, ciência, dança, teatro) como também 
intérpretes que, na sua maioria, surgiram na última 
década impulsionados decisivamente pela rádio.

No campo da música, o Festival Antena 2 apresenta, no 
Teatro da Trindade, três concertos de música clássica 
(música sinfónica com a Orquestra de Câmara Portuguesa, 
música de câmara com o Trio Tarantella, e música barroca 
com o agrupamento Sete Lágrimas), um concerto de 
jazz (Quarteto de João Barradas & Ricardo Toscano) e 
um concerto dedicado à música do mundo, por vezes 
também chamada world music (Cardo-Roxo, inspirado na 
música tradicional portuguesa). Todos os agrupamentos 
intervenientes nestes concertos nasceram com a ajuda 
decisiva da Antena 2, que os promoveu, entrevistou e 
apresentou em concerto quando a fama ainda não os 
distinguia como excelentes intérpretes que já eram.

Temos ainda, neste festival, um concerto da Banda da 
Armada Portuguesa, formação que não deve a sua génese, 
evidentemente, à Antena 2, mas que apresentámos pela 1ª 
vez na rádio, num concerto transmitido em direto do Centro 

FESTIVAL ANTENA 2

Cultural de Belém, há pouco mais de uma década. Trata-se de 
um agrupamento que honra a riquíssima tradição das bandas 
filarmónicas no nosso país, com uma fama e qualidade que já 
fez prova além-fronteiras. Para lá da música, apresentamos 
dois outros espetáculos de palco: uma peça de teatro 
inspirada numa comédia de Woody Allen e interpretada por 
um grupo de jovens atores/encenadores (Os Caetanos), 
e um espetáculo de dança por uma companhia (Quorum 
Ballet) que neste momento é já consagrada a nível 
internacional, tendo-se apresentado em mais de 20 países. 
Trata-se, em ambos os casos, de projetos que a Antena 2, 
uma vez mais, ajudou a nascer, num papel algo pioneiro, ao 
promover desde o início as suas criações.
Finalmente, no campo da literatura e da ciência, apresentamos 
duas conferências com dois tópicos em mente: os livros 
que, nas diversas áreas, podem hoje mobilizar os leitores, 
e, optando pela área da saúde como tema científico, o 
estado atual da luta contra o câncro. Para estas duas 
conferências contamos com a reflexão e o conhecimento de 
personalidades consagradas. No mundo das letras, temos a 
contribuição dos escritores Ana Luísa Amaral, Francisco José 
Viegas, Inês Pedrosa e Miguel Real.

Para nos atualizarmos em tudo o que diz respeito 
ao cancro, temos a participação de 4 investigadores 
portugueses de calibre internacional: Manuel Sobrinho 
Simões, Joana Paredes, Bruno Silva Santos e Luís Costa. 
Na conferência intitulada “A cura do cancro” abordaremos 
as mais recentes terapias, os dados mais atuais sobre a 
evolução da doença, e o que podemos esperar no futuro: a 
cura, o controlo da doença, uma vacina?
O mundo das ideias, da ciência e das artes conjuga-se 
nestes seis dias de um festival que tem aqui a sua 1ª 
edição como espelho de um canal da rádio pública que 
mergulha com a mesma paixão nos valores artísticos do 
passado, nos que marcam o presente e nos que o futuro 
nos promete. Um festival que deve, por fim, uma palavra 
de profundo agradecimento ao Teatro da Trindade que 
não hesitou, desde a primeira hora, em nos acolher na 
sua belíssima sala.

João Almeida (Diretor da Antena 2)
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CONFERÊNCIA  
A CURA DO CANCRO

Sobrinho Simões | Joana Paredes |  
Bruno Silva Santos | Luís Costa 

ORQUESTRA DE CÂMARA 
PORTUGUESA 

dir. Pedro Carneiro
Pedro Lopes (violino)

Azguime | Mozart | Beethoven

JOÃO BARRADAS & 
RICARDO TOSCANO
QUARTETO
 
Clássicos  do jazz revisitados

TRIO TARANTELLA

Tiago Canto (flauta)
Susana Valente (clarinete)
Pedro Ramos (piano)

Saint-Saëns | Horovitz | 
Azevedo | Schmitt | Aguila | 
Muczynski | Connesson

BANDA DA ARMADA 
PORTUGUESA

dir. Délio Gonçalves

Mackey | Strens | Salgueiro | 
Betencourt | Marquez | Whelan 
| Farnon

CARDO-ROXO

dir. Antony Fernandes
dir. Carmina Repas Gonçalves
Musaico (coro)
dir. Tiago Marques

Musica tradicional portuguesa

SETE LÁGRIMAS

dir. Filipe Faria
dir. Sérgio Peixoto

Diáspora 

QUORUM BALLET

dir. Daniel Cardoso

A Modern Perspective |
Excentric / Concentric

TEATRO  
OS CAETANOS 

enc. Bruno Cochat

Rua Nova da Trindade nº9

CONFERÊNCIA 
VALE A PENA LER

Ana Luísa Amaral | Inês 
Pedrosa | Miguel Real | 
Francisco José Viegas 

Terça -feira
24

Quarta-feira
25

Quinta-feira
26

Sexta-feira
27

Sábado
28

Domingo
29

FESTIVAL ANTENA 2

PROGRAMA GERAL



Pedro Lopes
 
Iniciou os estudos de violino (2000) na ARTAVE, com 
o professor José Camarinha. Foi aceite na Academia 
Nacional Superior de Orquestra (2006), onde estudou 
sob a orientação do professor Aníbal Lima, sendo 
licenciado em Instrumentista de Orquestra (2009) e 
Mestre em Ensino da Música (2013) com elevadas 
classificações. 

É admitido no Mestrado em Música de Câmara na 
Hochschule fur Musik Theater und Medien Hannover 
(2014), na Alemanha. Foi bolseiro da Fundação GDA, 
venceu o 2º prémio Solo e 1º prémio Música de Câmara 
no Prémio Jovens Músicos; 1º prémio Solo no Concurso 
Internacional de Música Antiga. 

Foi docente no Ensino Integrado de Música da Casa 
Pia de Lisboa, lecionando presentemente na Escola 
de Música do Conservatório Nacional. Orientou vários 
masterclasses e é professor de naipe convidado da 
Jovem Orquestra Portuguesa. 

Pedro Carneiro
 
É cofundador, diretor artístico e maestro titular da Orquestra 
de Câmara Portuguesa e da Jovem Orquestra Portuguesa. 
Considerado pela crítica internacional um dos mais 
importantes percussionistas e dos mais originais músicos 
da atualidade, toca, dirige, compõe e leciona. 

Estudou piano, trompete e violoncelo, foi bolseiro da 
Fundação Gulbenkian na Guildhall School, em Londres, 
em percussão e direção de orquestra. Seguiu os 
cursos de direção de Emilio Pomàrico na Accademia 
Internazionale della Musica de Milão.

 Em colaboração com a Companhia Nacional de Bailado 
dirigiu a Orquestra de Câmara Portuguesa na produção 
Giselle e a Orquestra Sinfónica Portuguesa na produção A 
Bela Adormecida. Enquanto solista colabora com algumas 
das mais prestigiadas orquestras internacionais como Los 
Angeles Philharmonic, a BBC National Orchestra of Wales, 
Vienna Chamber Orchestra, sob a direção de maestros 
como Gustavo Dudamel, Oliver Knussen, John Neschling ou 
Christian Lindberg. 

Pedro Carneiro é solista/diretor com diversas orquestras 
nacionais como a Orquestra Gulbenkian ou a Orquestra 
Sinfónica Portuguesa, e internacionais, como a 
Orquestra Sinfónica da Estónia, e ainda no Round Top 
Festival, no Texas, EUA. 

É professor convidado do Zeltzman Festival e colabora 
regularmente com o realizador João Viana e o encenador 
Jorge Silva enquanto compositor. Recebeu vários 
prémios, destacando-se o Prémio Gulbenkian Arte 2011.

Este concerto coloca lado a lado nomes da tradição 
europeia, como Mozart e Beethoven, e o do reconhecido 
compositor português Miguel Azguime e a sua peça 
Illuminations estreada pela OCP.

Patrícia Andrade

Madalena Branco

ORQUESTRA DE 
CÂMARA PORTUGUESA

Pedro Carneiro |  direção
Pedro Lopes | violino (laureado PJM)

Miguel Azguime - Illuminations 
Wolfgang A. Mozart - Concerto para violino e 
orquestra nº 5 em lá maior K.219

intervalo 

Ludwig v. Beethoven - Sinfonia nº 5 em dó menor, 
opus 67

24 | Janeiro 19h00
É membro da Orquestra de Câmara Portuguesa, com a 
qual colabora regularmente, inclusive como concertino e 
solista. É colaborador fundador e ativo no projeto da OCP 
“Notas de Contacto – a OCPSolidária na CERCIEOEIRAS”, 
apoiado pela Fundação Calouste Gulbenkian, um projeto 
único e inclusivo de música em pessoas com deficiência.
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ORQUESTRA DE CÂMARA PORTUGUESA

A direção artística da OCP é assegurada por Pedro 
Carneiro, que lidera a mais recente e virtuosa geração de 
instrumentistas de Portugal. 

O Centro Cultural de Belém acolheu a OCP, primeiro 
como Orquestra Associada, e desde 2008 como 
Orquestra em Residência. A OCP fez o Concerto 
Inaugural das temporadas CCB 2007/08, logo na sua 
estreia, e em 2010/11. 

A presença nos Dias da Música em Belém tem sido uma 
constante, abrindo espaço a novos solistas, Pedro Lopes, 
Ricardo Gaspar, Miguel Costa ou Tamila Kharambura, 
e maestros, Jan Wierzba, José Gomes,  Pedro Amaral, 
Pedro Neves, Luís Carvalho e Alberto Roque. A OCP já 
trabalhou com os compositores Emmanuel Nunes e Sofia 
Gubaidulina, e tocou com solistas internacionais como 
Jorge Moyano, Cristina Ortiz, Sergio Tiempo, Gary Hoffman, 
Carlos Alves, Heinrich Schiff, Thomas Zehetmair, António 
Rosado, Artur Pizarro e  Filipe-Pinto Ribeiro entre outros. 

A internacionalização deu-se em 2010 no City of London 
Festival, com 4 estrelas no The Times. A OCP abriu o 
1º Festival das Artes de Coimbra; apresentou-se em 
Almada, Castelo Branco e Vila Viçosa, nos festivais 
de Alcobaça, Leiria, Paços de Brandão e Setúbal, nos 
concertos de Natal nas Igrejas Lisboa, pela EGEAC, e no 
Festival ao Largo do TNSC. Em 2013, a OCP participou 
no ciclo de concertos da DGPC “Música nos Mosteiros” 
em Alcobaça, Batalha, Jerónimos e Convento de Cristo.

A OCP tem por visão tornar-se numa das melhores 
orquestras do mundo, afirmando-se como um projeto 
com credibilidade e pertinência social e cultural, que 
nasce de uma ação genuína de cidadania proactiva. 

A OCP foi pioneira em modelos de Responsabilidade 
Social e desenvolve diversos projetos de 
Responsabilidade Social e Pedagógica: a Jovem 
Orquestra Portuguesa (JOP), a OCPsolidária e a 
OCPdois. A Linklaters Portugal é o primeiro patrocinador 
privado da OCP, ao apoiar o lançamento da JOP, primeiro 
como OCPzero, entre 2010 e 2016. Em 2012, a Fundação 
Calouste Gulbenkian associou-se à OCP, aprovando o 
patrocínio do projeto “Notas de Contacto - a OCPsolidária 
na CERCIOEIRAS”, renovando em 2016, através do FESTIVAL ANTENA 2

Patrícia Andrade

programa PARTIS 2, que se prolongará por três anos. No 
último trimestre de 2013 a OCP deu início ao programa 
OCPdois com o projecto “A OCP t(r)oca música com 
miúdos e graúdos”, em parceria com a Suggestus, 
envolvendo cerca de 140 músicos seleccionados das 
bandas filarmónicas dos municípios de Gouveia, Ponte 
de Lima, Seia, Castelo Branco e Pombal. 

Em Janeiro de 2014, lançou novo projeto, a OCPdois@
UL, numa parceria entre a OCP e a Universidade 
de Lisboa (entre 2014 e 2016), para a constituição 
e desenvolvimento da Orquestra Académica da 
Universidade de Lisboa. Desde 2012 e até ao fim de 
2016, as atividades da OCP tem tido o apoio da DGArtes, 
no âmbitos dos apoios bianuais, estando neste momento 
em fase de preparação de nova candidatura. 

Além da continuada e consistente parceria com o 
CCB, desde a fundação da OCP em 2007, no âmbito 
das parcerias de setor, a consultora  everis Portugal 
acompanha de perto a OCP desde  2011; a PwC presta 
apoio pro bono como auditor, e desde Janeiro de 2013, o 
Município de Oeiras, como Parceiro Institucional cedeu 
um espaço em Oeiras, onde a OCP tem a sua sede.

Flautas: Natália Monteiro, Rui Maia, Ana Costa
Oboés: Bethany Carmo, David Costa
Clarinetes: Ana Maria Santos, Miguel Costa
Fagotes: Ricardo Santos, Daniel Mota
Contrafagote: Rafaela Oliveira
Trompas: Rodrigo Carreira, Armando Martins
Trompetes: Óscar Carmo, José Almeida
Trombones: Paulo Alves, Gonçalo Galvão, Tiago Noites
TMP / Percussão: Tomás Moital
Violinos: Cristiana Abreu, Miguel Gomes, Rui Cristão, Pedro Lopes, Sara 
Llano, Tomás Costa, Nuno Vasconcelos, Tiago Afonso, Mafalda Pires, 
Frederico Lourenço, Ricardo Vieira
Violas: Hugo Diogo, Gabriela Barros, Francisca Fins, André Araújo
Violoncelos: Luís André Ferreira, César Gonçalves, Valter Freitas
Contrabaixos: João Panta Nunes, Romeu Santos

24 | Janeiro



JORGE CARMONA / ANTENA 2

TRIO TARANTELLA

25 | Janeiro 19h00
Tiago Canto | flauta
Susana Valente | clarinete
Pedro Ramos | piano

Programa

Camille Saint-Saëns (1835-1921) - Tarantella

Joseph Horovitz (1926) - Sonatina para clarinete e piano 
Allegro calmato
Lento, quasi andante
Con brio 

Sérgio Azevedo (1968) - Cinco Borboletas para Olga 
 I. Inquieto 
III. Tarantella 
V. Alla Danza

Florent Schmitt (1870-1958) - Sonatina em trio para flauta, clarinete e piano, Op. 85 
Assez anime
Assez vif
 Très lent
Animé

Miguel del Aguila (1957) - Seducción para flauta, clarinete e piano, Op. 95

Robert Muczynski (1929-2010) - Duos para flauta e clarinete, Op. 24
Andante sostenuto
Allegro risoluto
Moderato
Allegro ma non troppo
Andante molto
Allegro

Guillaume Connesson (1970) - Techno Parade 8



Susana Valente | Clarinete 
Iniciou os estudos musicais em Estarreja, tendo concluído 
o curso geral de clarinete no Conservatório de Música de 
Aveiro de Calouste Gulbenkian em 1996. Nesse mesmo 
ano ingressou na Escola Superior de Música de Lisboa onde 
estudou clarinete com os professores Carlos Alves e Manuel 
Jerónimo e música de câmara com os professores Andrew 
Swinnerton, Fernando Fontes e Olga Prats. Terminou a 
licenciatura em 2001 com 19 valores em clarinete e 20 valores 
em música de câmara, tendo sido considerada a melhor aluna 
do Instituto Politécnico de Lisboa nesse mesmo ano. 

Concluiu em 2011 o mestrado em clarinet performance na 
California State University-Fullerton, sob a orientação do 
professor Håkan Rosengren. Gravou para RDP-Antena 2, 
com a pianista Ana Carolina, no âmbito do programa “Jovens 
na Música” e apresentou-se em direto, também para a 
Antena 2, com o soprano Marisa Figueira e o pianista Nuno 
Vieira de Almeida, com o Ensemble Clarinete Modus, com o 
Ensemble Impromptu e com o Trio Tarantella; com este último 
agrupamento participou ainda no programa Grande Valsa da 
RTP2 na Casa da Música no Porto. É professora de clarinete 
no Conservatório Regional de Setúbal e integra o Ensemble 
Clarinete Modus e o Trio Tarantella.

O Trio Tarantella nasceu em 2014, 
fruto natural da amizade entre o 
flautista Tiago Canto, a clarinetista 
Susana Valente e o pianista Pedro 
Ramos, músicos que já por diversas 
vezes tinham trabalhado juntos.

A cumplicidade existente entre os três juntou-os em 
Trio, e ela é não apenas visível nas atuações mas 
também audível, influindo necessariamente sobre a 
sua sonoridade. Para além do evidente prazer que 
a música proporciona aos seus elementos e que 
promete contagiar o seu público, o Trio interessa-
se por uma grande diversidade de estilos e de 
épocas, procurando abranger um vasto reportório 
que se estende do período Barroco aos nossos dias, 
passando por diversas geografias musicais.

 O Trio tem também estreado com regularidade obras 
de compositores contemporâneos. O Trio Tarantella 
já se apresentou em vários concertos e em salas de 
referência, de que são sonante exemplo o CCB e o 
Palácio Foz, além de se ter já estreado no estrangeiro, 
no XXXI Festival Ibérico de Música de Badajoz. Outras 
apresentações incluem um recital no Auditório do 
ISEG em transmissão direta para a Antena 2 bem 
como a participação no programa Grande Valsa da 
RTP2 na Casa da Música do Porto. Sempre com um 
acolhimento caloroso por parte do público, e alvo 
das melhores críticas, o Trio Tarantella continua 
a trabalhar, tendo já agendados vários recitais de 
apresentação do seu primeiro CD, que contou com o 
apoio à edição fonográfica da Fundação GDA.

19h00

Tiago Canto | Flauta
Iniciou os estudos no Conservatório de Música da 
Madeira em 1999, onde frequentou o Curso Profissional 
de Instrumentista, na classe de Flauta Transversal da 
Prof. Eva Rodrigues. Em 2010 terminou o Conservatório 
em Flauta de Bisel com 19 valores. Selecionado para 
o Programa Leonardo da Vinci em 2010, estudou 
flauta com Peeter Malkov e Tarmo Johannes na 
Estónia. Terminou a Licenciatura e Mestrado em Flauta 
Transversal na Escola Superior de Música de Lisboa, sob 
a orientação do Prof. Olavo Barros e Prof. Nuno Ivo Cruz. 
Ainda na ESML frequentou a classe de Flauta de Bisel do 
Prof. Pedro Couto Soares. 

Aperfeiçoou os seus conhecimentos com Vasco Gouveia 
na FMAC, com Robert Winn e atualmente tem aulas com 
Gitte Marcusson. Em 2003 ganhou o 1º prémio no IV 
Concurso do CEPAM, em 2016 ganhou o 3º prémio no 
Prémio Jovens Músicos em Flauta, nível Superior, entre 
outros. WASBE World Magazine escreveu “The work 
is given a very fine reading by flautist Tiago Canto with 
very expressive and meaningful playing…” Bolseiro da 
Fundação GDA em 2015 e “Bolseiro da Fundação E.D.P./
Orquestra Sinfónica Juvenil” entre 2011 e 2015 onde foi 
chefe de naipe. Integra o Trio Tarantella, com o qual se 
apresenta regularmente em concertos. Apresentou-se 
diversas vezes a solo com a OSJ, Orquestra Sinfónica 
da ESML e Camerata Silva-Dionísio. Já gravou em direto 
para a RTP, RTP2 e Antena 2.

Pedro Ramos | Piano 
Natural de Lisboa, Pedro Loureiro de Sousa Ramos iniciou 
os seus estudos musicais na Academia de Música de Santa 
Cecília aos nove anos de idade. Prontamente, demonstrou 
interesses que excediam a esfera clássica, como jazz e 
improvisação. Estudou piano com Carla Seixas e composição 
com Pedro Faria Gomes. Terminou o curso complementar 
de Formação Musical com nota máxima a instrumento e 19 
valores a Composição e Formação Musical. Integra o coro 
Gulbenkian em 2008, ano em que é admitido na Manhattan 
School of Music (Nova Iorque). 

Aquando da sua estadia nos E. U. A., participa em vários 
ensembles corais, como os Upper West Sound e os Schola 
Cantorum, e as suas obras são estreadas em Manhattan, 
Lisboa e Bruxelas. Prossegue os seus estudos de piano com 
Lisa Yui e de Composição com Susan Botti e Nils Vigeland. 
Licencia-se em Classical Composition com distinção em 
Maio de 2012. Desde o seu regresso a Portugal, fundou os 
Lisboa a Cappella, que integra e dirige regularmente, fundou a 
Associação Cultural Notas de Palco, à qual preside, e tornou-
se maestro assistente da Orquestra Sinfónica Juvenil.

9FESTIVAL ANTENA 2



Entrada Livre*

Banda da Armada Portuguesa
Délio Gonçalves, direção 

PROGRAMA

John Mackey - Xerxes 
Jules Strens - Danse Funanbulesque
Jorge Salgueiro - Primavera 
Hélder Betencourt - Onda da Esperança
Arturo Marquez - Danzon nº 2 
Bill Whelan - Riverdance 
Robert Farnon - Derby Day

*mediante disponibilidade de lugares da sala

26 | Janeiro 19h00
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Segundo fontes históricas, já na primeira metade 
do século XVIII existia na Armada uma “música 
marcial” intitulada “charamela”. 

Em 1807 acompanhou a família real na sua 
viagem para o Brasil. Deslocando-se a vários 
países, designadamente Inglaterra, Bélgica 
e França, acompanhou o Rei D. Fernando II a 
bordo da corveta “Mindelo”, efetuando uma 
série de concertos em Bordéus. Em 1903 a 
“Banda dos Marinheiros” realizou aquelas 
que são as primeiras gravações efetuadas em 
Portugal, num total de 26 temas (e outros tantos 
discos) dos quais existe um exemplar no nosso 
país e os restantes 25 nos arquivos da EMI em 
Inglaterra. Das suas deslocações ao estrangeiro 
e ilhas, destacam-se:

- Em 1922, a participação nas comemorações do 1º 
Centenário da Independência do Brasil, acompanhando 
Sua Excelência o Presidente da República Dr. António 
José de Almeida na sua viagem oficial;

- Em 1982 e 1992 a participação, em Festivais 
Internacionais de Bandas Militares em França;

- Em 1994, deslocou-se aos Estados Unidos da América/
Norfolk, onde participou no XII Festival Internacional das 
Azáleas, em representação nacional;

- Em 2008 deslocou-se a Bremen – Alemanha onde 
participou no 44º Musikschau der Nationen.

Em 1999 foi-lhe concedida a Medalha de Ouro de 
Serviços Distintos por S.ª EX.ª o Almirante CEMA. 

Em 2015, a Banda da Armada foi agraciada pela 
PwC (Pricewaterhouse Coopers) Portugal com 
o Prémio Identitas Mare, prémio que tem como 
objetivo reconhecer a excelência e o mérito de 
pessoas ou entidades que utilizam as temáticas 
do meio aquático como recurso essencial e meio 
inspirador das suas produções de arte e cultura, 
bem como outros projetos que promovam a cultura 
marítima. A Banda da Armada é chefiada desde 
2010 pelo Capitão-tenente Délio Gonçalves. 

BANDA DA ARMADA PORTUGUESA
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Délio Gonçalves
Nasceu em Azambuja, onde iniciou os seus 
estudos musicais primeiro em Clarinete com 
o Maestro João Teófilo, e mais tarde em 
Fagote com o Professor Carolino Carreira. 
Em 1990 fez o Curso de Técnicas Orquestrais 
para Instrumentistas de Sopro em Fagote na 
Universidade Menendéz Pelayo com bolsa de 
estudo da própria Universidade, que viria a 
revelar-se fulcral na sua opção e decisão de 
abraçar a carreira artística. 

Em 1991, após concurso nacional, ingressa na 
Banda da Armada Portuguesa onde desempenhou 
as funções de 1º Fagote Solista. Em 1992, ingressa 
na Escola Profissional de Música de Almada, 
onde continuou e finalizou os seus estudos em 
Fagote com o professor Carolino Carreira. Em 
2001, terminou os seus estudos em Direção de 
Banda, Fanfarra e Brass Band, no Royal Music 
Conservatorium de Maastricht na Holanda, onde 
estudou com o Professor Jo Conjaerts. Foi Maestro 
e professor na Escola de Música do Conservatório 
Nacional e professor de Direção no Instituto Piaget 
no Curso Mestrado em Direção de Banda. 

É mentor e organizador de alguns eventos musicais 
importantes no nosso pais, e que dos quais se destaca 
o Concurso Internacional de Bandas Amadoras “Ateneu 
Artístico Vilafranquense”. Atualmente com o posto de 
Capitão-tenente, o Comandante Délio Gonçalves exerce 
as funções de Chefe da Banda da Armada Portuguesa.
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CARDO - ROXO

* Musaico

Bernardo Beirão, Bianca Varela, 
Carlos Baltazar, Carolina Repas, 
Diogo Lopes, Francisca
Candeias, Francisca Ribeiro, Graça 
Pereira Coutinho, Isabel Alves, 
João Gomes, Joseph Ngongo, Luís 
Godinho, Luís Mandacaru, Madalena 
Barão, Maria Ermida, Matilde Neves, 
Miguel Maroco, Miguel Carvalho, 
Mónica Santos, Paulo Ferreira, Rita 
Coelho, Rodrigo Nunes, Rosa Vieira, 
Salvador Simão, Sara César, Teresa 
Caldas, Tiago Marques.

Antony Fernandes, barítono, säckpipa, gaita mirandesa
Carmina Repas Gonçalves, soprano, viola da gamba (baixo e 
soprano), direção coral
Carolina Repas Gonçalves , soprano
Cristina Repas Gonçalves, soprano
João Repas Gonçalves, barítono
Maria Repas Gonçalves, soprano
Hugo Sanches, guitarra barroca
Rui Silva, percussão histórica
Musaico*, Coro da Escola de Música do Conservatório Nacional, 
direção de Tiago Marques
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Cardo-Roxo
Cardo-Roxo é um duo constituído por Antony Fernandes e 
Carmina Repas Gonçalves, um casal de músicos residente 
em Penafiel. Este projeto nasce em 2012 da vontade de 
reproduzir e fazer chegar ao público a música tradicional 
portuguesa com uma nova perspetiva.

Cardo-Roxo propõe uma abordagem baseada na escuta, no 
gosto pelo silêncio e pelo volume natural dos instrumentos 
utilizados sem amplificação ou outros efeitos artificiais. 

O objetivo é convidar o público a desfrutar de um concerto 
intimista e agradável, explorando ao máximo os recursos 
dos instrumentos e o espaço em que se encontram.

A par com a dimensão contemplativa e sempre com o 
objetivo de reestabelecer a ligação entre o público e as 
suas próprias raízes, fazem uma escolha muito cuidada das 
melodias que lhes chegam através de recolhas áudio, vídeo 
e escritas sobre as quais constroem arranjos que respeitam 
as características sonoras e emotivas das mesmas.

Loureiro
Canção do Loureiro
Barcelos, Braga
Recolhida por José Alberto Sardinha
Arranjo – Carmina Repas Gonçalves

Rolita
A rolita da calçada
Vale de Cambra, Aveiro
Recolhida por Armando Leça
Arranjo – Carmina Repas Gonçalves

Cante ao Menino
Cantiga de Nanar – Vouzela, Viseu
Recolhida por José Alberto Sardinha
Cântico ao Menino – Moura
Recolhida por José Alberto Sardinha

Camponesas
Campo Maior, Portalegre
Recolhida por Armando Leça
Arranjo – Carmina Repas Gonçalves

Trai Trai
Vila Verde, Braga
Recolhida por Armando Leça
Arranjo – Carmina Repas Gonçalves

PROGRAMA

Chacotas
Mértola, Beja
Recolhida por Armando Leça

Vai-te Cuca
Canção de embalar
Ilha da Madeira
Recolhida por José Alberto Sardinha
Idanha-a-Nova, Castelo Branco
Recolhida por Michel Giacometti

Fandango Saloio
Fandango – Caldas da Rainha
Recolhida por José Alberto Sardinha
Fandango – Mafra
Recolhido por D. Morais

Meu Bem
Ilha Terceira, Açores
Recolhida por José Alberto Sardinha

Oufícios
Miranda do Douro, Bragança
Recolhida por António Maria Mourinho

Pica-me uma china
Miranda do Douro, Bragança
Compilada em “Mirandum, Mirandela…”
Chora Aurora
Música (excepto “A quetobia
patorra) e arranjo de
Carmina Repas Gonçalves

Nós somos trabalhadores
(letra) – Ferreira do Alentejo, Beja
Recolhida por Michel Giacometti

Levar o Gado
Vouzela, Viseu
Recolhida por Armando Leça

Quebra Cocos
Pera de engengroaldenga
Ilha de Santa Maria, Açores
Recolhida por Artur Santos
Levar o gado
Vouzela, Viseu
Recolhida por Armando Leça
Arranjo – Carmina Repas Gonçalves

Pulga e o Piolho
Miranda do Douro, Bragança

Compilada em “Mirandum, Mirandela…”
Alvorada (Vinhais, Bragança)
Recolhida por Armando Leça
Arranjo – Carmina Repas Gonçalves
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PROGRAMA

A Modern Perspective
Excentric / Concentric

A Modern Perspective
Relacionamentos não exclusivos, envolvências 
ambíguas de complexidade e intriga que nos tornam 
reféns. Triângulos afetivos que encerram dramas que 
se intensificam quando a realidade nos é próxima. 
Dois lados da história com perspetivas em conflito nas 
diferentes faces. A competição pela razão, a disputa 
pelo orgulho e o novo “vazio” que se enche de “nada” 
que motiva novas vivências. A solidão.

Coreografia e Conceito: Daniel Cardoso 
Bailarinos: Ester Gonçalves, Filipe Narciso e Mathilde Gilhet
Música: Arvo Part, Robert Lippok, Jóhann Jóhannsson 
e Senking 
Desenho de Luz: Daniel Cardoso e Rui Daniel 
Concepção de Figurinos: Ester Gonçalves, Filipe Narci-
so e Mathilde Gilhet 
Equipa Técnica: Rui Daniel e Rui Braga 
Produção: Raquel Vieira de Almeida 

Excentric / Concentric
O sonho é uma experiência que possui significados 
distintos consoante o colocarmos em contextos que 
envolvam a Religião, Ciência ou Cultura. Na Ciência 
é a experiência simbólica do inconsciente, durante 
o nosso período de sono, de ideias e imagens que 
perpassam no espírito de quem dorme sob a forma de 
ilusão e utopia. O palco é como a tela branca da nossa 
imaginação para o qual se tenta transcrever a poesia 
interior, um espaço onde se pode deixar o inconscien-
te sugerir toda a sua criação. A dança com conotação 
surrealista pode permitir minimizar o controlo por par-
te da razão, como acontece nos sonhos, e as imagens 
sucedem-se livremente sem interpretações evidentes 
e sem pretensões estéticas ou morais.

Direção Artística: Daniel Cardoso 
Coreografia: Barbara Griggi 
Cenografia e Figurinos: Barbara Griggi
Bailarinos: Ester Gonçalves, Daniel Cardoso, Filipe Nar-
ciso, Inês Godinho, Mathilde Gilhet e Pedro Jerónimo
Música: René Aubry, Torgue & Houppin, Jean Gabin e 
Dmitri Shostakovich 
Desenho de Luz: Mário Pereira e Yochen Pasternacki 
Equipa Técnica: Rui Daniel 
Criação e edição de Vídeo: António Cabrita 
Som e sonoplastia: Bruno Oliveira

27 | Janeiro 21h30
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Quorum Ballet
O Quorum Ballet é uma companhia de dança 
contemporânea de repertório que apresenta um 
elevado nível de exigência, rigor e qualidade nos seus 
espetáculos. Foi fundada em 2005 pelo seu diretor 
artístico, coreógrafo residente e bailarino Daniel 
Cardoso que criou uma companhia de repertório de 
dança contemporânea em Portugal. 

Com uma estrutura definida e permanente, o 
Quorum Ballet® é composto por 7 bailarinos, os 
departamentos de relações públicas, produção, 
técnica e financeiro. Em Outubro de 2007, em 
parceria com a associação sem fins lucrativos AQK - 
Associação Quorum Cultural e a Câmara Municipal de 
Amadora, abriu a Quorum Academy, de onde derivou 
o “Projecto Quorum”, com aulas abertas a crianças, 
jovens e adultos. 

O Quorum Ballet tem apresentado diversas peças da 
autoria de Daniel Cardoso e de vários coreógrafos 
convidados, nomeadamente Thaddeus Davis, 
Jonathan Hollander, Itzik Galili, Donald Byrd, Iolanda 
Rodrigues, Rita Galo, Elson Ferreira, Gonçalo Lobato, 
Pedro Dias, António Cabrita, Inês Godinho, Filipe 
Narciso, Freddie Moore ou Barbara Griggi, entre outros, 
foram criadas mais de 40 produções, nas quais se 
incluem trabalhos coreográficos para a infância e jovens. 

O rigor e profissionalismo do Quorum Ballet têm 
originado uma frequente renovação de convites 
por parte dos teatros e instituições nacionais e 
internacionais com as quais tem trabalhado. 

Tem exibido os seus trabalhos em inúmeras cidades 
do país, incluindo algumas das mais conceituadas 
salas como o Teatro Camões, CCB, Teatro Tivoli, 
Teatro Municipal de Faro, Teatro Tempo em Portimão, 
Casa da Música do Porto, Santa Maria da Feira, entre 
muitas outras. Internacionalmente, a companhia tem 
atuado na Dinamarca, EUA (Nova Iorque), Polónia, 
Singapura, Macau, China, Chipre, Sérvia, Equador, 
Holanda, Tailândia, Argélia, Espanha, Alemanha, Suíça, 
Roménia e Finlândia. O reconhecimento internacional 
tem vindo a consolidar-se através de críticas 
extremamente positivas em diversos jornais e revistas, 
destacando-se a Dance Europe Magazine. O Quorum 
Ballet foi considerado uma companhia de dança de 
“seis estrelas”. 

Entre as parcerias estabelecidas, destaca-se a feita 
com a Vaganova Academy (Escola do Ballet Kirov) de 
São Petersburgo, com a apresentação do programa 
“Do Bailado Clássico ao Contemporâneo”, que esteve 
em digressão nacional em 2009. Ainda em 2009 o 
Quorum Ballet recebeu o prémio de Melhor Companhia 
de Dança Contemporânea na 1ª edição dos Portugal 
Dance Awards e em 2011, na 14ª edição do Festival 
de Castilla y Léon (Espanha) foi considerada (em 
ex-aequo) “a Melhor Companhia em Palco” com o 
espetáculo “Correr o Fado”.

DANIEL CARDOSO - DIRETOR ARTÍSTICO E COREÓGRAFO 

Daniel Cardoso formou-se na Escola de Dança do 
Conservatório Nacional onde recebeu o respetivo 
diploma de bailarino profissional. Foi bolseiro na 
Martha Graham School of Contemporary Dance, onde 
recebeu a Coca Cola Award for Artistic Excellence 
pela Fundação Coca-Cola, nos EUA, e na Joffrey Ballet 
School na cidade de Nova Iorque. 

Nos Estados Unidos dançou em companhias como 
Martha Graham Dance Ensemble, Martha Graham 
Dance Company (Solista), Donald Byrd/The Group 
(Solista) e como bailarino convidado no Westchester 
Ballet Company, Pearl Lang Dance Theater, Battery 
Dance Company, Coyote Dancers, entre outras. No ano 
2000 recebe um convite para dançar e coreografar 
no filme Altar Dance, realizado por Joe Clifford e 
filmado em Nova Iorque. Ao longo da sua carreira 
como bailarino dançou trabalhos de coreógrafos 
como Martha Graham, Robert Wilson, Maurice Béjart, 
Itzik Galili, Giuseppe Frigeni, Barbara Griggi, Peter 
Schaufuss, Donald Byrd, Susan Stroman, Steve Rooks, 
Kenneth Topping, Ginger Thatcher, Pearl Lang, Maher 
Benham, Milton Meyers, Terry Weikel, Thaddeus Davis, 
Richard Move, Benvindo Fonseca, Jonathan Hollander, 
Steven Pier, entre muitos outros. 

Em 2001 assinou contrato até 2005 com o Peter 
Schaufuss Ballet onde ascendeu a bailarino principal. No 
mesmo ano foi convidado a montar o bailado Maple Leaf 
Rag, de Martha Graham, no Teatro Municipal do Rio de 
Janeiro no Brasil para a Martha Graham Trust. 

De volta a Portugal no Verão de 2005, formou o 
Quorum Ballet do qual é coreografo residente e diretor 
artístico. A sua experiência como coreógrafo inclui 
mais de 35 trabalhos para o Quorum Ballet, peças 
para o Ballet Nacional da Opera da Albânia (Albânia), 
Peter Schaufuss Ballet School (Dinamarca), Vaganova 
Academy (Rússia), CeDeCe Companhia de Dança, 
Companhia de Dança de Almada, Conservatório 
Nacional, Conservatório da Madeira, entre outros. 

O seu trabalho tem sido altamente reconhecido a 
nível nacional e internacional pela critica. Desde 2007 
é professor e coreógrafo convidado na Vaganova 
Academy, escola do Kirov Ballet em São Petersburgo, 
na Rússia. Em 2008 cria a peça “Encounters” para a 
Vaganova Academy estreada no teatro Marinsky. A sua 
experiência como professor inclui o Teatro Municipal 
do Rio de Janeiro, Vaganova Dance Academy, Ballet 
Nacional da Opera da Albânia, Martha Graham Center of 
Contemporary Dance, Peter Schaufuss Ballet and PSB 
School, Escola Superior de Dança, CeDeCe Companhia 
de Dança, Quorum Ballet, Quorum Academy entre 
muitos outros. Atualmente Daniel Cardoso é membro 
do Concelho Geral da Escola de Dança do Conservatório 
Nacional em Lisboa.
 

DANIEL CARDOSO
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O cancro é uma das principais causas de morte no mundo ocidental. Sabe-se cada vez 
mais sobre a doença, sobre as causas e a forma como progride, o que não impede que 
haja cada vez mais casos. Por outro lado, a ciência tem inovado mais do que nunca na 
investigação e sobretudo na criação de técnicas terapêuticas cada vez mais eficazes, o 
que explica a redução da mortalidade apesar do aumento de casos. 

A conferência organizada pela Antena 2 fará, pois, um ponto de situação sobre o cancro: 
a evolução da doença em Portugal e no mundo, as terapias mais recentes, as hipóteses 
de cura ou de controlo, a prevenção, a eventual vacina, e sobretudo o futuro que nos 
espera quanto a uma doença tão intimamente ligada ao modo de vida contemporâneo. 
Para este balanço, convocamos quatro grandes especialistas na área do cancro, não 

apenas no âmbito nacional mas à escala global:

 
- Manuel Sobrinho Simões, diretor do Instituto de Patologia e Imunologia Molecular da 
Universidade do Porto
- Joana Paredes, investigadora principal do i3s - Instituto de Investigação e Inovação em Saúde
- Bruno Silva Santos, vice-diretor do Instituto de Medicina Molecular
- Luís Costa, diretor do Departamento de Oncologia do Hospital de Santa Maria

Moderação de João Almeida

*mediante disponibilidade de lugares da sala

A CURA DO CANCRO

Entrada Livre*

CONFERÊNCIA

28 | Janeiro 15h00
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Manuel Sobrinho Simões

Nasceu no Porto em 1947. Licenciou-se e doutorou-
se na Faculdade de Medicina da Universidade do 
Porto (FMUP) em 1971 e 1978, respetivamente. 
Fez o pós-doutoramento em 1979/80, em Oslo, 
no Instituto de Cancro da Noruega. É especialista 
em patologia molecular, oncobiologia e cancro da 
tireoide. Liderou o grupo que criou, em 1989, o 
Instituto de Patologia e Imunologia Molecular da 
Universidade do Porto (IPATIMUP) que dirige desde 
essa altura. Em 2007 iniciou, em articulação com a 
Reitoria da Universidade do Porto e os diretores do 
IBMC e do INEB, o movimento que levaria à criação 
em 2015 do Instituto de Investigação e Inovação em 
Saúde da Universidade do Porto (i3S).

 Organizou e dirigiu o Mestrado de Oncobiologia 
da FMUP de 1990 a 1996; co-coordena desde a 
sua criação, em 1996, o Programa Doutoral em 
Biomedicina da Universidade do Porto (Programa 
GABBA); co-organizou e dirige o Programa Doutoral 
em Medicina e Oncologia Molecular da FMUP. Orientou 
o doutoramento de cerca de 30 médicos e cientistas 
portugueses e estrangeiros. Realiza, anualmente, na 
FMUP e no IPATIMUP, 200 a 300 casos de consulta 
diagnóstica (tumores da tireoide, sobretudo) para 
Hospitais e Institutos de Oncologia da Europa, EUA 
e América do Sul. Publicou cerca de 350 artigos 
científicos em revistas internacionais indexadas que 
deram origem a mais de 10000 citações.

28 | Janeiro Foi autor ou co-autor de 24 livros e capítulos de livros 
publicados na Europa, EUA e Japão, entre os quais 
alguns dos livros-de-texto da União Internacional Contra 
o Cancro e da Organização Mundial de Saúde. Pertence 
ao Comité Editorial de 13 revistas internacionais de 
Patologia, Oncologia e Endocrinologia. 

Presidiu à Sociedade Europeia de Patologia de 1999 a 
2001, depois de ter sido Secretário-Geral de 1989 a 1997. 
Como Presidente e Past-President da Sociedade 
Europeia de Patologia criou as Divisões de Moscovo 
(2001), Ankara (2003), Craiova (2005), Hradec-
Kralové – Charles University (2006) e Varna, Bulgaria 
(2016) da Escola Europeia de Patologia. É membro 
dos Conselhos Científicos da Associação Europeia 
de Prevenção de Cancro e da Associação Europeia de 
Diretores de Patologia. 

É sócio honorário de várias Faculdades e Academias de 
Medicina e Sociedades Científicas europeias, americanas 
e asiáticas. Desempenhou funções de Professor Visitante 
em numerosas Universidades e Institutos de Oncologia da 
Europa, EUA, Canadá, Brasil, Argentina, Turquia, China e 
Japão. Foi eleito, pelos pares, “O patologista mais influente 
do mundo (2015)”, num processo organizado pela revista 
inglesa The Pathologist.  

Recebeu o Prémio Bordalo (1996), o Prémio Seiva 
(2002) e o Prémio Pessoa (2002); Medalha de Ouro 
de Arouca e do Porto e Medalha de Mérito da Cruz 
Vermelha Portuguesa, do Ministério da Saúde e 
da Ordem dos Médicos. Oficial e Grande Oficial da 
Ordem Real da Noruega (2003 e 2010) e Grã-Cruz da 
Ordem do Infante D. Henrique (2004).

É Professor Catedrático e Diretor do Departamento 
de Patologia e Oncologia da Faculdade de Medicina 
do Porto, Chefe de Serviço no CHSJoão e Presidente 
da Direcção do Ipatimup, o instituto de investigação 
em cancro da Universidade do Porto que ajudou a 
criar em 1989. É membro da Direcção do recém-
criado Instituto de Investigação e Inovação em 
Saúde da Universidade do Porto (i3S) e Vice-
Presidente do Health Cluster Portugal. 

Preside atualmente ao Conselho Nacional de 
Centros Académicos Clínicos, ao Grupo de 
Trabalho para a constituição da Agência de 
Investigação Clínica e Inovação Biomédica e ao 
Conselho de Curadores da Agência de Avaliação 
e Acreditação do Ensino Superior. 
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Joana Paredes

Investigadora Principal no Ipatimup/i3S, contratada 
no âmbito do programa Investigador FCT, desde 2013. 
Formou-se em Biologia pela Universidade de Coimbra 
em 1999 e doutorou-se pela Faculdade de Medicina da 
Universidade do Porto em 2004. Durante o Doutoramento, 
trabalhou no Ipatimup e na Universidade de Gent (Bélgica).

 Fez Pós-Doutoramento no ICVS - Universidade do Minho, 
ao abrigo de uma colaboração entre o Ipatimup e esta 
instituição, e em 2008 foi contratada pelo Ipatimup para 
uma posição Ciência 2007. 

Durante o seu percurso académico, especializou-se na 
área do cancro da mama, sendo reconhecida por ter 
demonstrado, pela primeira vez, o papel relevante da 
molécula de adesão P-caderina nesta patologia. 

A sua expressão é um fator de mau prognóstico para 
doentes com cancro da mama, uma vez que confere 
propriedades estaminais e invasivas às células 
neoplásicas, tornando-as resistentes às terapias 
comummente utilizadas em Oncologia. Com 39 
anos, Joana Paredes tem 60 publicações em revistas 
internacionais, com mais de 1500 citações. 

Os principais resultados foram publicados em revistas 
que revelam a sua capacidade de colaboração e 
multidisciplinariedade, tais como Cancer Research, Stem 
Cells, Oncogene, Clinical Cancer Research, Journal of 
Pathology, e Nanoscale. 

Obteve financiamento da Fundação para a Ciência e 
Tecnologia (FCT), da Fundação Gulbenkian, da agência 
internacional NIH, da indústria farmacêutica (Novartis 
e Sanofi-Aventis International) e de fundações privadas 
nacionais e internacionais de doentes com cancro 
(Associação Laço e No Stomach for Cancer). 

Em Janeiro de 2017, irá liderar um consórcio 
recentemente financiado com 2,5 milhões de euros 
pelo Portugal 2020, um programa que agrega Fundos 
Europeus Estruturais e de Investimento, com o objetivo 
de alinhar estratégias nacionais e europeias para o 
desenvolvimento do país. 

O projeto «CANCEL STEM - Estaminalidade das células 
do cancro: um desafio e uma oportunidade para avançar 
no tratamento em Oncologia» propõe identificar os 
princípios moleculares que regulam a biologia das 
células estaminais do cancro, cuja equipa é composta 
por investigadores do i3S no Porto, do CNC.IBILI em 
Coimbra, e do IGC em Oeiras.     
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Bruno Silva Santos

Vice-Diretor do Instituto de Medicina Molecular (iMM) e 
Professor Associado com Agregação da Faculdade de 
Medicina da Universidade de Lisboa (FMUL). 
Dirige uma equipa de investigação na área da Onco-
Imunologia no iMM e ensina Imunologia na FMUL desde 
2005. É membro efetivo do Conselho Científico e membro 
suplente do Conselho Pedagógico da FMUL. 

O grupo liderado por Bruno Silva Santos no iMM Lisboa 
dedica-se ao estudo dos mecanismos moleculares de 
diferenciação dos linfócitos T e de reconhecimento de 
células tumorais; e à translação deste conhecimento para 
desenvolvimento de novas imunoterapias para o cancro. 

É membro da European Academy of Tumor Immunology e 
recebeu o Prémio Pfizer em Investigação Clínica em 2009.

Co-fundou e preside desde 2013 o Conselho Científico da 
empresa de biotecnologia Lymphact S.A., especializada no 
desenvolvimento de estratégias imunoterapêuticas para o 
cancro e detentora de propriedade intelectual sobre as DOT 
(Delta One T) cells. 

Bruno Silva Santos doutorou-se em Imunologia pelo 
University College de Londres em 2002, inserido no 
Programa Gulbenkian de Doutoramento em Biologia e 
Medicina. Durante os seus 7 anos em Londres, Bruno 
Silva Santos trabalhou no Cancer Research UK – The 
London Research Institute (1998-2002) e no King’s 
College London (2002-2005), onde foi eleito “Young 
Researcher of the Year” em 2005.

Em 2006, aquando do seu regresso a Portugal, foi 
galardoado pela European Molecular Biology Organization 
(EMBO) com uma Installation Grant e, em 2010 foi eleito 
Young Investigator da EMBO. 

Ainda em 2010, juntou-se à prestigiada rede de vencedores 
das Starting Grants do Conselho Europeu de Investigação 
(ERC-European Research Council), replicando o sucesso em 
2015 ao nível da Consolidator Grant (2015-2020). 

Já publicou mais de 50 artigos científicos nas mais 
conceituadas revistas científicas internacionais, incluindo a 
Science, Nature e Nature Immunology.

Luís Costa

Professor de Medicina na Faculdade de Medicina da 
Universidade de Lisboa, em Portugal, e é responsável 
pela Unidade de Investigação Clínica em Oncologia 
Translacional, no Instituto de Medicina Molecular (IMM) 
desde 2007. É também diretor do Departamento de 
Oncologia do Hospital de Santa Maria, em Lisboa, desde 
2005, tendo sido nomeado, em 2015, como diretor do 
Centro de Pesquisa Clínica no Centro Académico de 
Medicina de Lisboa.

Na Faculdade de Medicina, é Professor Coordenador 
de Oncobiologia, uma nova unidade de ensino que tem 
como objetivo ensinar a compreensão da oncologia 
clínica através da medicina molecular, atuando ainda 
como membro do Conselho Editorial do Programa 
Harvard Medical School Portugal. Luis Costa é o 
representante português do IMM no “Global Cancer 
Genomics Consortium”. 

A tua também como um especialista na avaliação de 
bolsas submetidas ao European Research Council, 
ao Cancer Research UK, ao CAIBER (Spanish Clinical 
Research Network) e ao French National Cancer Institute. 
A investigação clínica, publicações e apresentações 
científicas de Luís Costa têm-se focado principalmente 
sobre metástases ósseas relacionadas com o cancro de 
mama, próstata e outros tumores sólidos. Publicou vários 
artigos científicos que discutem estes temas.
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PROGRAMA
 
“Diáspora” 

Anónimo (séc. XVI) - Na fomte está Lianor
Tradicional (Macau) - Bastiana
Anónimo (séc. XVI) - Senhora del mundo
Joaquim António da Silva Calado (1848-1880) - Flor amorosa
Anónimo (séc. XVI) - Dic nobis Maria/Dalha den cima del cielo
Tradicional (Timor) - Mai fali é
Gaspar Fernandes (*1565-1629) - Tururu farara con son
Gaspar Fernandes (?1565-1629) - Xicochi conentzitle
Anónimo XVI/XVII - No soy yo quien veis vivir
Filipe Faria e Sérgio Peixoto s/ texto anónimo (séc. XVI) - Triste vida 
vivyre (contrafactum textual sobre salmo La Terre au Seigneur appartient 
de Claude Goudimel (?1514-1572))
Filipe Faria (n. 1976) e Sérgio Peixoto (n. 1974) s/ texto de vilancico 
anónimo (s. XVI) - Parto triste saludoso
Artur Ribeiro (1924-1982) - Rosinha dos limões
Manuel Machado (c.1590-1646) - Dos estrellas le siguen
Tradicional (África do Sul/Moçambique) - Yamukela [s/ arr. Pe. Arnaldo 
Taveira Araújo OFM (n. 1929)]
Filipe Faria e Sérgio Peixoto s/ texto Lope de Vega (1562-1635) - El pesebre
Romance Sefarad (Marrocos) - Mosé salió de Misraim

28 | Janeiro 19h00
SETE  LÁGRIMAS

Filipe Faria, voz
Sérgio Peixoto, voz
Pedro Castro, flautas e oboé barroco
Tiago Matias, vihuela, tiorba e guitarra barroca
Mário Franco, contrabaixo
Rui Silva, percussão histórica

“Diáspora” 
 
Para lá de caravelas e de Boa-Esperança a relação 
de Portugal com o mundo nasce de uma vontade de 
mudança... Com a expansão portuguesa do século XV 
inicia-se um período de aculturação e miscigenação que 
influencia mutuamente as práticas musicais dos países 
dos Descobrimentos e de Portugal e muda a configuração 
do nosso “ADN” coletivo para sempre... O projeto Diáspora 
conta já com três títulos: “Diaspora.pt” (2008), “Terra” 
(2011) e “Península” (2012) e mergulha nos géneros e 
formas musicais dos cinco continentes de ontem e de hoje, 
arriscando novas fórmulas interpretativas de repertórios 
populares e eruditos do século XVI ao século XX, do vilancico 
ibérico ao fado, dos vilancicos “negros” do século XVI/XVII 
ao “chorinho” brasileiro, passando pelas “mornas” africanas 
e pelas canções tradicionais de Timor, Macau, Índia, Brasil, 
etc... Uma vertigem experimental pela viagem, caminho, 
peregrinação, terra, água, saudade e pelo que ficou hoje 
depois de todos os ontem...

Filipe Faria
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Sete Lágrimas
 
  ...though the title doth promise tears, unfit guests in these 
joyful times, yet no doubt pleasant are the tears which 
music weeps, neither are tears shed always in sorrow, 
but sometimes in joy and gladness. Vouchsafe then your 
gracious protection to these showers of harmony (...) they be 
metamorphosed into true tears. 
 [...embora o nome prometa lágrimas, convidadas pouco 
aprazíveis nestes tempos de alegria, são sem dúvida 
agradáveis as lágrimas que a música chora, nem sempre 
vertidas em tristeza mas também em alegria. Permita a 
vossa graciosa proteção a estes aguaceiros de harmonia 
que sejam metamorfoseados em verdadeiras lágrimas.
(Trad. livre)]  

John Dowland (?1563-1626)

Fundado em 1999 por Filipe Faria e Sérgio Peixoto, Sete 
Lágrimas assume o nome da inovadora coleção de danças 
do compositor renascentista John Dowland (1563-1626) 
publicadas por John Windet em 1604 quando o compositor 
era alaudista de Cristiano IV da Dinamarca.

 Profundamente dedicados aos diálogos da música antiga 
com a contemporaneidade bem como da música erudita 
com as tradições seculares, Sete Lágrimas juntam músicos 
de diferentes horizontes musicais em torno de projetos 
conceptuais animados tanto por profundas investigações 
musicológicas como por processos de inovação, irreverência 
e criatividade em torno dos sons, instrumentário e memórias 
da música antiga. 

Nestes projetos são identificáveis os diálogos entre a música 
erudita e a popular, entre a música antiga e a contemporânea 
e entre a secular diáspora portuguesa dos descobrimentos e 
o eixo latino mediterrânico convertidos em som através tanto 
da fiel interpretação dos cânones interpretativos da música 
antiga como de uma aproximação a elementos definidores 
da música tradicional ou do jazz. Desde a sua fundação, o 
grupo desenvolve uma intensa atividade concertística de 
mais de trezentos e cinquenta concertos em doze países da 
Europa e Ásia. Sete Lágrimas chama regularmente aos seus 
projetos, músicos convidados das áreas da música antiga 
como María Cristina Kiehr (Argentina), Zsuzsi Tóth (Hungria) 
ou Ana Quintans (Portugal) e da música tradicional, jazz e do 
mundo como Mayra Andrade (Cabo Verde), António Zambujo 
(Portugal) ou Adufeiras de Monsanto (Portugal). 

No contexto dos projetos de diálogo entre a música antiga e 
a contemporânea “Kleine Musik”, “Silêncio” e “Vento”, Sete 
Lágrimas estreia obras, especialmente dedicadas ao consort, 
dos compositores Ivan Moody (Inglaterra), João Madureira 
(Portugal), Andrew Smith (Noruega) e Christopher Bochmann 

(Inglaterra) sob encomenda da produtora Arte das Musas, 
dirigida por Filipe Faria. Em 2011 Sete Lágrimas apresentou, 
em estreia mundial, no Festival das Artes de Coimbra, a 
encomenda da obra “Lamento” ao escritor José Luís Peixoto, 
vencedor do Prémio Literário José Saramago, e ao compositor 
João Madureira. Em Portugal como no estrangeiro, as 
temporadas de concertos e a sua extensa discografia é 
consistentemente elogiada pela crítica e pelo público. 

Os seus onze títulos - “Lachrimæ #1”, “Kleine Musik”, 
“Diaspora.pt: Diáspora, vol.1”, “Silêncio”, “Pedra Irregular”, 
“Vento”, “Terra: Diáspora, vol.2”, “En tus brazos una noche”, 
“Península: Diáspora. vol.3”, “Cantiga” e o poema gráfico com 
texto e ilustrações de Filipe Faria e música de Sete Lágrimas 
“Um dia normal” - recebem frequentemente o número máximo 
de estrelas (5 em 5), Escolha do Editor, Melhor do Ano nos 
principais jornais, rádios e revistas de Portugal. 

Internacionalmente destacam-se as críticas discográficas 
na International Record Review, Doce Notas, Goldberg, ou as 
críticas aos concertos na Europa e na Ásia. Em 2008, 2011 e 
2012 os três títulos do projeto Diáspora atingem o primeiro 
lugar do TOP de vendas das lojas FNAC. 

Em 2010, “Diaspora.pt” foi eleito no “Guia da Música Clássica” 
da mesma cadeia de lojas como “Discografia Essencial” e 
a carreira do Sete Lágrimas destacada na publicação “Alma 
Lusitana”. A convite da rádio clássica RDP Antena 2 Sete 
Lágrimas foi, em 2014, o representante português no projecto 
europeu da UER/EBU Union Européenne de Radio-Télévision - 
Euroradio Christmas Folk Music Project - emitido em 30 rádios 
de 28 países como a BBC Radio 3 ou a France Musique. 

A sua discografia integra regularmente as playlists das rádios 
clássicas de vários países europeus como Espanha (RNE 
Rádio Clásica), Inglaterra (BBC Radio 3), República Checa 
(Český rozhlas/Czech National Radio), Bósnia (Radio Beograd), 
Portugal (Antena 2/TSF...). Sete Lágrimas tem o apoio do 
Ministério da Cultura (Governo de Portugal) e da Direcção-
Geral das Artes desde 2003. É representado pela produtora 
Arte das Musas e editado pela etiqueta MU/Arte das Musas.
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Fim de tarde na Rua Nova da Trindade nº 9, casa e 
consultório da psicanalista Pilar Montenegro.

“Envolve-me uma película demasiado fina para me 
prender verdadeiramente, mas demasiado ampla e 
longa para que me possa libertar”.
Quem ama Pilar?
Quem é que Pilar ama?
Quem ama quem?
Rua Nova da Trindade nº 9 é uma comédia sobre as 
fronteiras da sanidade que propõe um olhar sobre uma 
história de infidelidades, sexo e depressão.
A amizade pode transformar-se em amor. E o amor 
em desamor.
A torrada cai sempre do lado da manteiga.

28 | Janeiro 21h30
Os Caetanos
Rua Nova da Trindade nº 9
Encenação: Bruno Cochat
Interpretação: Frederico Coutinho, Gonçalo Cabral, 
Marta Queirós e Mónica Talina
Guarda-roupa: Ruben Saints
Fotografia e Vídeo: Tiago Figueiredo

Bruno Cochat | Encenador
Nasceu em Lisboa, em 1971. Licenciado pela Escola 
Superior de Dança – Ramo de Espetáculo. Iniciou 
os seus estudos em dança em 1983 na Companhia 
Nacional de Bailado e Ballet Gulbenkian. Em 2005 cria 
Rav’Ormance, e 36|4ºDto, associações que dirige.
Trabalha também como coreógrafo, destacando 
das suas criações: Nu Meio - co-criação com Filipa 
Francisco; Rituais de Luto/a - EXPO 98; Quebra-
Nozes - CCB; O Perigo da Dança - Teatro da Trindade; 
Carpe Diem - Teatro Camões/Companhia Nacional de 
Bailado; A Fixação Proibida - Centro Cultural Caldas da 
Rainha - Dia Mundial da Dança, 2010; Babar, o pequeno 
elefante - Teatrinho do Conservatório Nacional. Para 
o Atelier Musical da EMCN, encenou ou co-encenou 
Flauta Mágica, Brundibar, Tutti Fan Frutti e Vamos 
Construir uma Cidade, Vou-me Embora, Vou Partir, 
entre outros… Colaborador regular do PAD - Projecto 
de Aproximação à Dança - Companhia Nacional 
de Bailado e da “Orquestra Geração”. Professor e 
Produtor na Escola de Música do Conservatório 
Nacional, onde inaugurou a temporada de concertos 
“Le Foyer”. Programador do mês de Abril/2012 na 
Baixa-Chiado PT Bluestation.
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Gonçalo Cabral | Lourenço
Concluiu em 2014 o Curso de Formação de Atores 
na ETIC, com direção de Diogo Infante. Completou 
também o curso de interpretação no Espaço Evóe e 
frequentou workshops baseados no comportamento 
humano, incluindo patologias (Esquizofrenia, 
Sadismo e Toxicodependência) e loucura aplicada a 
Shakespeare. 

Frequentou um Workshop de performance dirigido pela 
estrutura Australiana Stone/Castro e ganhou uma bolsa 
de estudo atribuída pelo programa INOP/EU- Fundação 
Islamabad, com uma performance sobre esquizofrenia. 
Já trabalhou em cinema como protagonista no filme 
Alentejo de Yumiko Hori (2010) e em televisão nas 
novelas Lua Vermelha (SP 2009/2010) e Poderosas 
(SP Televisão 2015) e no programa Iniciativa na RTP2 
(2011). Em Teatro, já teve oportunidade de interpretar 
peças de Brecht, José Maria Vieira Mendes, José 
Sanchis Sinisterra, Shakespeare, João de Melo, Peter 
John Kolvenbach, Jon Fosse, Peter Handke, Tennessee 
Williams, Wolfgang Borchert, Woody Allen e colaborar 
com encenadores como Miguel Seabra, Natália Luísa, 
Tiago Rodrigues, Marco Martins, Ana Nave, Teresa 
Lima, Rita Alagão, Sandra Faleiro, Valerie Braddell, 
Bruno Cochat entre outros e com a companhia inglesa, 
The Lisbon Players, representando em inglês. Desde 
2015 que tem vindo a desenvolver o seu trabalho como 
encenador, tendo tido a sua primeira encenação O irmão, 
de David Mourão Ferreira, em cena em 2016 no Teatro 
de Carnide. 

Recentemente foi protagonista no monólogo Fernando 
(que) pessoas, encenado por Maria João Miguel no 
Teatro Bocage, trabalhou com o encenador Claudio 
Hochman e começou a fazer trabalho de dobragens. 
Em 2016 tornou-se co-fundador da sua própria 
companhia de teatro, Os Caetanos.

Marta Queirós | Pilar
Nasceu em1983 em Marco de Canaveses. Licenciou-
se em Ensino de Música - Formação Musical na 
Universidade de Aveiro. Durante a licenciatura iniciou-
se como atriz, em co-produções entre a Universidade 
de Aveiro e os Teatros da Trindade e D. Maria II. 
Concluiu o Curso de Formação de Atores na ETIC 
em 2014, onde trabalhou, entre outros, com Miguel 
Seabra, Natália Luiza, Marco Martins, Tiago Rodrigues, 
Ana Nave e Diogo Infante. Trabalhou no Teatro 
Nacional D. Maria II, Teatro Villaret, Teatro da Trindade 
e estreou-se na Televisão com a série infantil Ilha das 
Cores (2ª temporada) na RTP2. É professora na Escola 
de Música do Conservatório Nacional e coralista do 
coro Gulbenkian desde 2008. Ao longo deste período 
participou na criação e realização de oficinas no 
serviço educativo do CCB (Fábrica das artes) quer 
como atriz quer como músico.

Mónica Talina | Carlota
Inicia a sua formação em teatro com workshops e 
teatro amador (Teatro da Universidade Técnica, sob a 
direção de Jorge Listopad e Júlio Martin), mais tarde 
ingressa e conclui em 2011, a licenciatura em Artes 
Performativas na Escola Superior de Tecnologias e 
Artes de Lisboa. Continua a apostar na sua formação 
em interpretação e junta-se ao curso de Formação de 
Atores, na ETIC, orientado pelo ator Diogo Infante. No 
seu percurso como atriz destaca espetáculos como: 
Brilhantina, a Estrela do Natal de Leone de Lacerda 
(Teatro do Bocage, 2014); Ele Envia-se a si próprio 
num saco de plástico, co-criação com Alexandre 
Tavares (Festival CURTAS: Primeiros Sintomas / 
Festival Curtas de Teatro EKA (SHORTS), 2014/2015) e 
Rua dos Caetanos nº 23, encenação de Bruno Cochat 
(Conservatório Nacional de Música, 2015/2016). 
Paralelamente em 2010 inicia o seu percurso como 
Produtora Cultural, na Associação Cultural Materiais 
Diversos, equipa com quem ainda hoje colabora, 
principalmente no Festival Materiais Diversos. Como 
produtora executiva freelancer destaca: Buffalo, de 
Alexandre Tavares; Portugal, Meu Remorso, de Ana 
Nave e João Reis e Albertine, de Gonçalo Waddington. 
Em 2015 foi convidada a dirigir o grupo de teatro da 
Academia Musical 1º de Junho de 1893.
 

Frederico Coutinho | Afonso
Frequentou a Etic onde concluiu o Curso de Formação 
de Atores e trabalhou, entre outros, com Ana Nave, 
Natália Luisa, Diogo Infante, Marco Martins, Miguel 
Seabra e Tiago Rodrigues. 
Em 2015/2016 participou nas peças Cyrano de 
Bergerac de Rostand, encenada por João Mota, 
Bourgeois Gentilhomme de Moliére, encenada por 
Isabel Gonzaga, Rua dos Caetanos nº 23 a partir 
de textos de Woody Allen, encenada por Bruno 
Cochat, leitura encenada de Noite de Reis de 
William Shakespeare, encenada por Luís Moreira e 
em diversos projetos com a companhia “Os Pato 
Bravo” nomeadamente o ciclo Palavra com Lugar e a 
radionovela transmitida na Antena 2 Morgadinha de 
Vale Flor de Pinheiro Chagas.
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Vale a pena ler... 
 
... os clássicos, com Ana Luísa Amaral | 15h00 às 15h40
... policiais, com Francisco José Viegas | 15h45 às 16h25
... poesia, com Inês Pedrosa |16h30 às 17h10
... pensamento / filosofia, com Miguel Real | 17h15 às 17h55
com apresentação de Luís Caetano

*mediante disponibilidade de lugares da sala

CONFERÊNCIA 
VALE A PENA LER

Entrada Livre*

29 | Janeiro 15h00

Publica-se muito, o que não quer dizer que se leia muito, o que 
não quer dizer que se leia literatura. Por entre a falta de tempo, 
o apelo do tecnológico, das redes sociais, a muitos escapa o 
prazer e a descoberta da leitura. Ler é uma liberdade. Só se lê por 
obrigação na escola. Há o direito de não gostar de ler. Mas ler 
é bom, e dá-nos muito. Nesta tarde partilhamos esse gosto, no 
Teatro da Trindade e em direto na Antena 2.
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Ana Luísa Amaral 
Nasceu onde nasceram 90% dos lisboetas (na 
Maternidade Alfredo da Costa), em 1956. Mudou-se aos 
nove anos, por vontade alheia, de Sintra para Terras do 
Norte (Leça da Palmeira), tendo sofrido na pele a estupidez 
da divisão Norte/Sul. Como era muito magrinha, estava em 
minoria e tinha acentuada pronúncia da capital, foi várias 
vezes atirada ao ar por colegas mais velhas da escola. 
Felizmente sempre apanhada a tempo, acabou por ficar 
amiga de algumas. Leituras que mais a marcaram; o Zorro 
(de que foi assinante desde os seis anos e de que possui 
ainda hoje todos os números); Oito Primos; a coleção 
completa do Os Cinco (nunca gostou de Os Sete); Ivanhoe; 
David Crockett; Os Contos do Alhambra. Como não havia 
as antologias que há hoje de poesia pensada para um 
público infantil, nem os seus pais tinham livros de poemas 
em casa (desses que os poetas costumam dizer terem lido 
omnivoramente na infância), as suas influências literárias 
principais vieram-lhe das várias Selectas Literárias do liceu. 

Poema decorado aos seis anos e recitado na escola de 
Sintra: “O Passeio de Santo António”. Andou, dos dez aos 
dezasseis anos, num colégio de freiras espanholas muito 
pouco canónico (aí, aprendeu a gostar de churros e a fazer 
rissóis de atum com tomate). Frequentou a Faculdade de 
Letras do Porto, tendo-se licenciado em Germânicas. 
Deve ter gostado tanto da Faculdade que por lá se 
deixou ficar, como professora, até há três anos, quando 
saiu, sem paciência nenhuma para com a burocracia e 
a estupidez do mundo académico, agora transformado 
em fábrica de fazer gente impensante. 

Inês Pedrosa (1962, Coimbra)
Publicou 22 livros, dos quais sete romances: A 
Instrução dos Amantes (1992), Nas Tuas Mãos (1997, 
Prémio Máxima de Literatura), Fazes-me Falta (2002), 
A Eternidade e o Desejo (2007), Os Íntimos (2010, 
Prémio Máxima de Literatura), Dentro de ti ver o mar 
(2012) e Desamparo (2015). Desnorte (2016, contos) 
e a antologia bilingue Lições de Vida de William 
Shakespeare (2016) são as suas mais recentes obras.

Publicou ainda, crónicas, contos, ensaios, biografias 
e antologias. É também tradutora literária. Colabora 
no programa da RTP3 O Último Apaga a Luz e no 
programa da Antena 1 A Páginas Tantas. É autora do 
programa da Antena 2 Grandes Cartas de Amor e do 
programa da Antena 1 Um Homem, Uma Mulher. Os 
seus livros estão publicados na Alemanha, no Brasil, 
na Croácia, em Espanha e em Itália. Dirigiu a Casa 
Fernando Pessoa entre 2008 e 2014. Licenciada 
em Ciências da Comunicação pela Universidade 
Nova de Lisboa, encontra-se atualmente a fazer o 
Doutoramento em Literatura na mesma Universidade. 
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Mas, na altura, por necessidade de carreira, tinha de 
fazer doutoramento. E fez; sobre Emily Dickinson, cujos 
poemas a fascinam tanto como a fascinara o Zorro. 
Pelo caminho, tornou-se professora associada e foi 
publicando livros de poemas e contos infantis. Vive 
ainda em Leça do Palmeira.
 Tem uma filha maravilhosa chamada Rita. Ambas têm 
duas gatas, chamadas Kitty e Papoila, e uma poética 
cadela, chamada Milly (Dickinson), feliz sucessora da 
magnífica, atraente e saudosa Lily (Marlene).

ALFREDO CUNHA



Miguel Real
Investigador do CLEPUL - Centro de Literaturas e Culturas Europeias e Lusófonas da 
Universidade de Lisboa, publicou as peças de teatro Uma Família Portuguesa e Europa, 
Europa! (2016 em co-autoria com Filomena Oliveira, e os ensaios Narração, Maravilhoso, 
Trágico e Sagrado em “Memorial do Convento” de José Saramago (1998), O Marquês de 
Pombal e a Cultura Portuguesa (2005), O Último Eça (2006), Agostinho da Silva e a Cultura 
Portuguesa (2007), Eduardo Lourenço e a Cultura Portuguesa (2008) e Padre António Vieira 
e a Cultura Portuguesa (2008), A Morte de Portugal (2007), Matias Aires. 

As Máscaras da Vaidade (2008), José Enes. Filosofia, Açores e Poesia (2009), Introdução à 
Cultura Portuguesa (2011), O Pensamento Português Contemporâneo. 1890 - 2010 (2011), 
Nova Teoria do Mal (2012), Romance Português Contemporâneo. 1950 - 2010 (2012), Nova 
Teoria da Felicidade (2013), Comentário a “Mensagem” de F. Pessoa (2013), Nova Teoria 
do Sebastianismo (2014), O Futuro da Religião (2014), Manifesto em Defesa de uma Morte 
Livre (2015), Portugal - Um País Parado no Meio do Caminho. 2000 - 2015 (2015) e O Teatro 
na Cultura Portuguesa do Século XX (2016).

Recebeu os seguintes Prémios: Prémio revelação Ficção da Associação Portuguesa de 
Escritores; Prémio revelação de Ensaio da A. P. E.; Prémio Fernando Namora de Literatura; 
Prémio Ficção Ler/Círculo de Leitores; Prémio Ficção da Sociedade Portuguesa de Autores, 
Prémio Jacinto do Prado Coelho da Associação Portuguesa de Críticos Literários e, em 
conjunto com Filomena Oliveira, o Grande Prémio de Teatro do Teatro Aberto e SPA.”    
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Francisco José Viegas
Nasceu em 1962, no Alto Douro. É editor da Quetzal e diretor da revista Ler. Foi professor 
e jornalista; foi também diretor da revista Grande Reportagem e da Casa Fernando Pessoa. 

Colaborou em vários jornais e revistas, foi autor de vários programas na rádio e televisão. 
Mantém, desde 2007, uma coluna diária no CM. 

Da sua obra destacam-se livros de poesia (Metade da Vida, O Puro e o Impuro, Se Me 
Comovesse o Amor, entre outros) e os romances Regresso por um Rio, Crime em Ponta 
Delgada, Morte no Estádio, As Duas Águas do Mar, Um Céu Demasiado Azul, Um Crime na 
Exposição, Um Crime Capital, Lourenço Marques, Longe de Manaus (Grande Prémio de 
Romance e Novela da Associação Portuguesa de Escritores, 2005), O Mar em Casablanca 
e O Colecionador de Erva, além da coletânea de histórias do detetive Jaime Ramos, A Poeira 
Que Cai Sobre a Terra. 

Publicou também vários livros de crónica, viagem e gastronomia. Os seus livros estão 
publicados em Itália, na Alemanha, Brasil, Sérvia, Colômbia, França e República Checa.
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Arlindo Pereira

29 | Janeiro 19h00
JOÃO BARRADAS & 
RICARDO TOSCANO
QUARTETO

ARLINDO PEREIRA

João Barradas
É um dos mais conceituados e reconhecidos 
acordeonistas europeus, movendo-se, simultaneamente, 
entre a música clássica, o jazz e a música improvisada. 
Venceu alguns dos mais prestigiados concursos 
internacionais, dos quais se destacam, entre outros, o 
Troféu Mundial de Acordeão, que vence por duas vezes, 
o Coupe Mondale de Acordeão, o Concurso Internacional 
de Castelfidardo e o Okud Istra International 
Competition. 

É neste momento o vencedor do “Made in New York 
Jazz Competition” tendo como jurados Joe Lovano, 
Randy Brecker e Lenny White, e do Prémio Jovens 
Músicos 2016 (Categoria Jazz). João Barradas é um 
dos acordeonistas mais influentes da sua geração e tem 
colaborado com alguns dos mais importantes músicos 
do mundo, tais como: Greg Osby, Gil Goldstein, Fabrizio 
Cassol, Mark Colenburg, Jacob Sacks, Rufus Reid, 
Federico Malaman, Philip Harper, Bobby Sanabria,Tommy 
Campbell, Sérgio Carolino, Pedro Carneiro, entre outros. 

Em 2016 grava, com a editora nova iorquina Inner 
Circle Music, o seu primeiro álbum enquanto líder. 
“Directions” conta com a produção de Greg Osby e com 
as participações de Gil Goldstein e Sara Serpa. O grupo é 
formado por João Barradas (Acordeão), André Fernandes 
(Guitarra), João Paulo Esteves da Silva (Piano), André 
Rosinha (Contrabaixo) e Bruno Pedroso (Bateria). 

Algumas críticas ao seu trabalho: “Amazing Young 
Musician” - Joe Lovano; “Just Fantastic” - Randy Brecker; 
“Amazing Talent” - Lenny White; “Beyond Impressive” 
- Nicholas Payton; “Didn’t think it’d be possible on 
accordion! Check out João Barradas” - Walter Smith III; 
“One of the most diligent and reliable young musicians 
that I have encountered” - Greg Osby; “I regard João 
Barradas as a beacon in the future development of 
accordion as a serious instrument. He is a master of 
all styles from classical repertoire and is the most 
convincing jazz improviser I have heard to date on the 
instrument.” - Gil Goldstein.

João Barradas, acordeão
Ricardo Toscano, saxofone alto
André Rosinha, contrabaixo
João Pereira, bateria

PROGRAMA
 
Clássicos revisitados
George Cory - Deep Song
George Gershwin - I Loves You Porgy
Richard Rogers / Buster Williams (arranjo) - I Don’t 
Know What Time it Was
John Coltrane - 26-2
Thelonious Monk - Well You Needn’t
Wayne Shorter - Joe Rider
Cole Porter - Love for Sale
Dexter Gordon - Cheese Cake
Jelly Roll Morton - New Orleans Bump
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Ricardo Toscano
Natural de Lisboa (1993) mas criado na margem sul do 
Tejo (Amora/Seixal), teve ligação com a música desde 
muito cedo por intermédio do pai, que também é musico. 
Começou a aprender clarinete aos 8 anos na filarmónica 
local (Amora). Aos 15 ingressou na Escola Profissional 
Metropolitana, na classe de Clarinete dos professores 
Jorge Camacho, Nuno Gonçalves e João Ramos. 
Aos 16 começou as suas aulas na Escola de Jazz 
Luiz Villas-Boas, na classe de Saxofone do professor 
Desidério Lázaro, com quem estudou dois anos. 

Aos 17 entrou para a Escola Superior de Música 
de Lisboa no regime de sobredotado, onde ainda 
permanece. Já teve aulas/masterclasses com Danilo 
Perez, Wynton Marsalis, Greg Osby, João Moreira, 
Pedro Moreira, Miguel Zenon, Aaron Goldberg, Kurt 
Rosenwinkel, Joe Lovano, Ben Street, George Garzone, 
Terence Blanchard e muitos outros. Em 2011 formou 
o Ricardo Toscano 4teto (com André Santos, João 
Hasselberg e João Pereira), tendo ganho a 25ª edição 
do Prémio Jovens Músicos na categoria de Jazz. 

Reconhecido na cena do jazz nacional, tem tocando 
com muitos dos nomes mais marcantes, como Mário 
Laginha, Mário Barreiros, Carlos Barretto, João Paulo 
Esteves da Silva, Mário Delgado, Alexandre Frazão, 
José Salgueiro, Júlio Resende, Bruno Pedroso, etc. 
Atualmente integra também o Sexteto de Jazz de 
Lisboa, Nelson Cascais Decateto, Septeto do Hot 
Clube de Portugal, Carlos Barretto Lokomotiv, Quarteto 
Mário Barreiros, etc. Integra também o corpo docente 
da Escola de Jazz Luiz Villas-Boas e da Escola 
Superior de Tecnologias e Artes de Lisboa. A sua 
discografia inclui muitas participações em gravações 
na área do jazz e outras.

André Rosinha
Natural de Sintra, nasceu no dia 13 de Agosto de 1987. 
Aos 17 anos, e de forma autodidata, começa a tocar 
Baixo Elétrico, indo um ano mais tarde estudar para a 
escola de música Musicland em Mafra, onde permanece 
por dois anos e meio. Com 20 anos ingressa na escola 
de música do Conservatório Nacional onde inicia os 
estudos de Contrabaixo com os professores Manuel 
Rego e Miguel Leiria. Em simultâneo, ingressa na Escola 
Jazz Luiz Villas-Boas - Hot Club de Portugal onde tem 
aulas de Contrabaixo com Bernardo Moreira. 

Em 2010 participa na Festa do Jazz mas desta feita 
com o Combo da Escola Luiz Villas Boas com os quais 
ganha o prémio de melhor Combo de Escolas de Jazz. 
É membro da Big Band Reunion desde Outubro de 
2011. É, desde Outubro de 2011, docente na Oficina de 
introdução ao jazz na Escola Luiz Villas Boas-Hot club.
 
Colabora por diversas vezes com a orquestra de jazz 
do Hot Clube, e em 2013 participa novamente na 
Festa do Jazz mas desta feita com o Combo da Escola 
Superior de Música de Lisboa com os quais ganha 
o prémio de melhor Combo das escolas Superiores. 
Alcança o segundo lugar ex aequo na 27ª edição do 
prémio jovens músicos, categoria de combo jazz. 
Em 2014, termina a sua licenciatura em Contrabaixo 
Jazz na Escola Superior de Música de Lisboa com os 
professores Bernardo Moreira, Nelson Cascais com 
uma média de 16. Já atuou no Estarrejazz, Sopot Jazz 
Festival (Polónia), Festival de Jazz do Valado Frades, 
Encontros internacionais de jazz em Coimbra, Sunset 
(França), Festival de Jazz de Cádiz (Espanha) Festival 
de Jazz de Lagoa. Já tocou ainda com músicos como 
Perico Sambeat, Greg Osby, Mário Laginha, Júlio 
Resende, entre outros.

João Pereira
Nasceu em Lisboa, em 1994. Estudou percussão 
clássica no Conservatório Metropolitano de Música 
de Lisboa e na Escola de Música do Conservatório 
Nacional e bateria jazz na Escola de Jazz Luiz Villas 
Boas do Hot Clube de Portugal, na Escola Superior 
Música de Lisboa e no Conservatoire National 
Superieur de Musique et de Danse de Paris. 

Foi distinguido com o Prémio Jovens Músicos e com 
o Prémio Melhor Instrumentista da Festa do Jazz 
do S. Luiz. Atualmente é um músico ativo da cena 
portuguesa tendo colaborado com nomes sonantes 
do panorama nacional e internacional, tais como 
Jacob Sacks, Mário Laginha, Jose Carra, Albert 
Sanz, Jorge Rossy, Jeffery Davis, Chris Cheek, John 
Ellis, Pedro Moreira, Enrique Oliver, Perico Sambeat, 
Ricardo Toscano, Ernesto Aurignac, Maria João, Sara 
Serpa, André Fernandes, André Matos, Bruno Santos, 
Jaume Llombart, André Santos, Afonso Pais, Demian 
Cabaud, Masa Kamaguchi, Nelson Cascais, Bernardo 
Moreira, João Hasselberg, DJ Foster, João Moreira, 
Gonçalo Marques, Félix Rossy, entre outros.
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